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 Nosso pároco em sua palavra faz  um agradecimento a Deus, e aos 

agentes de pastoral das comunidades que compõem a paróquia, pela 

caminhada evangelizadora de 2021, e incentiva os agentes de 

pastoral a continuarem firmes na caminhada. Na página 03

Desejamos a todo amado  povo de Deus 

caminheiro nas comunidades que compõem 

a nossa paróquia, um Natal cheio de vida, 

de fé, de  esperança, e de amor, e um ano 

de 2022, com saúde, paz, todo bem, e sem 

os males da pandemia. Um ano de 2022,  

muito abençoado por Deus, e sob a 

proteção, da Virgem Maria, 

a Senhora de Fátima.



Editorial

 Irmãos e irmãs, estamos no 
advento, tempo de conversão e 
transformação. Precisamos nos fazer 
mais sensíveis e atentos a presença de 
Deus que continua nos chamando, que 
nos ama e cuida de cada um de nós. 
Como cristãos pela fé e vocação, 
somos chamados a sermos sujeitos da 
história, é tempo de crescer na Fé e no 
fortalecimento de nossas esperanças, 
queremos um Natal libertador, um 
Natal de superação da fome e da 
exclusão social, onde o povo pobre 
tenha pão, teto e trabalho.  

J e s u s  n o s  e n s i n o u  q u e 
devemos amar ao próximo como a nós 
mesmos,  se  segu íssemos  esse 
ensinamento, grande parte dos 
problemas que afligem a humanidade 
seriam resolvidos, mas infelizmente 
temos grande dificuldade em amar o 
próximo, somos preconceituosos e 
m u i t a s  v e ze s  i n d i fe r e n t e s  a o 
sofrimento alheio. 

P a r a  m u d a r m o s  d e 
comportamento, é preciso uma leitura 
crítica da conjuntura do nosso tempo, 
pois temos o dever como cristãos de 
compreender a sociedade onde 
vivemos, porque é nessa realidade que 
devemos vivenciar nossa missão.

Se fizermos uma retrospectiva, 
veremos claramente que se abriu um 
abismo social, onde os poucos ricos 
ficaram mais ricos e os mais pobres 
ficaram miseráveis ou estão abaixo da 
linha da miséria.

Vivemos um Brasil com crise 
econômica, política, ética e moral, a 
forma incompetente do governo 
federal administrar nosso país faz 
crescer de forma assustadora a 
desigualdade social, com redução de 
direitos trabalhistas, desemprego em 
índices alarmantes, famílias sem 
moradia e indo morar nas ruas, 
ca re st i a ,  fo m e ,  p re co n c e i to  e 
violência.

Precisamos entender que 
nossas escolhas e atitudes tem 
consequências, seja ela em nosso 
ambiente de trabalho, na família ou na 

sociedade.
 E todos esses constantes 

desafios vividos em nosso dia a dia, 
desafiam nossa Fé, e nos desafiam a 
construirmos as transformações tão 
necessárias e urgentes de nosso 
tempo. 

Falando em transformação, em 
breve as eleições presidenciais 
ocuparão o centro de nossas atenções 
e com certeza será o fio condutor das 
eleições de governadores, deputados 
estaduais e federais, eleições gerais 
que acontecem ao mesmo tempo em 
2022, e carregam entre si igual 
importância para a gestão pública de 
nosso país. É um desafio imenso pra 
todos nós, precisamos responder se 
vamos ficar assistindo ou seremos 
a g e n t e s  d e s s e  p r o c e s s o  d e 
transformação. Quem vamos eleger 
para administrar o Brasil e nossos 
estados nos anos de 2023 a 2026? 
Q u e r e m o s  m u d a n ç a  o u  a 
continuidade do modelo atual? 

Precisamos de governos que 
combatam a miséria e a exclusão 
social, que se ponha a serviço para 
diminuição da desigualdade, não 
podemos ficar fora desse debate, se 
queremos políticas públicas inclusivas, 
é  necessár io  amadurec imento 
fraterno entre nós, precisamos dar 
testemunho de nossa Fé no local onde 
vivemos, por isso temos a obrigação 
profética e totais condições de 
enfrentar  o  debate  de  ide ias , 
apresentarmos propostas,  defender 
p r o g r a m a s  e  c a n d i d a t u r a s 
comprometidas com o evangelho 
libertador de Jesus Cristo. Não 
podemos mais cair em golpes, ver 
nosso povo acreditando em mentiras 
sendo jogados uns contra os outros, 
numa crescente cultura de ódio como 
se fossem apenas massa de manobra, 
temos que alertá-los sobre o caminho 
a seguir, somos corresponsáveis 
q u a n d o  n ã o  a g i m o s  d e  fo r m a 
comprometida com aqui lo que 
acreditamos, precisamos fazer da 
palavra de Deus nosso alicerce. A 

Natal tempo de esperança e compromisso com a vida.

Marcia / Benê - Equipe do Laicato
Paróquia N. Sra. de Fátima

Democracia é coluna basilar para a 
valorização do bem comum, assim 
como instrumento de construção da 
sonhada justiça social.   
 Se torna necessário como 
batizados e fi lhos de Deus nos 
posicionarmos, não podemos mais 
ficar anestesiados diante das mazelas 
e desmandos desses governos. 
Sabemos que muito do que estamos 
vivenciando faz parte das escolhas 
erradas feitas na hora do voto, 
m o m e n t o  d e m o c r á t i c o ,  o n d e 
p o d e r í a m o s  e l e g e r  p e s s o a s 
comprometidas com as causas do 
evangelho, mas parece ainda que não 
nos demos conta do poder que temos 
nas mãos, que com uma escolha bem-
feita, pautada nos valores e princípios 
cristãos, poderíamos diminuir em 
muito o sofrimento do povo de Deus. 
A conjuntura em que vivemos exige de 
nós a renovação de forças missionárias 
para cumprir a tarefa de anunciar a 
Palavra de Deus. Como discípulos de 
Jesus Cristo temos que ser promotores 
da paz, construir pontes e derrubar os 
muros, combater a violência, vencer o 
desanimo, a indiferença e reacender a 
esperança.     
 É Natal, nascimento de Jesus, 
tempo de esperança e compromisso 
com a vida, hora de fazermos nosso 
e x a m e  d e  c o n s c i ê n c i a  e  n o s 
prepararmos para mais um ano, é hora 
de despertarmos do sono que nos 
i m o b i l i z a  e  n o s  f a z  m e r o s 
espectadores de uma realidade cruel. 

 "Neste momento da história, 
marcado pela crise ecológica e pelos 
graves desequilíbrios econômicos e 
sociais, agravados pela pandemia do 
coronavírus, precisamos mais do que 
nunca de fraternidade". 

(Papa Francisco)

 



A Palavra do Nosso Pároco

 Chegamos ao final de 2021, e o nosso sentimento 

deve ser de gratidão a Deus pelas maravilhas que Ele 

realizou em nós e através de nós. Como em 2020, vivemos 

o ano de 2021, ainda sofrendo com a pandemia, e as suas 

conseqüências maléficas para a vida de muitas pessoas. 

Tivemos perdas irreparáveis de membros de nossas 

comunidades, e de outras pessoas próximas de nós. 

Muitos membros de nossas comunidades ainda não 

retornaram, uns por se sentirem inseguros, com medo, 

outros quem sabe se acomodaram. Mesmo com os limites 

impostos pela pandemia conseguimos retomar alguns 

trabalhos pastorais, e realizar algumas atividades. 

Destaco a festa da padroeira da paróquia, e os padroeiros 

das comunidades, a peregrinação da imagem de Nossa 

Senhora da Conceição, padroeira de nossa diocese, em 

comemoração aos 40 anos de caminhada da nossa 

diocese, reuniões do CPP, encontros de formação, além 

da semana diocesana de formação de modo online e 

presencial, a assembléia da nossa Forania, o lançamento 

do novo livro de cantos, o louvai, a novena de Natal, que 

ainda não pôde ser nos grupos de base, e sim em nossas 

igrejas. Aos poucos, e com todos os cuidados higiênicos, 

vamos retomando a nossa caminhada pastoral. A 

caminhada continua e não podemos parar, e nem 

podemos ficar no virtual, a Igreja é presencial, é 

comunidade.

 Quero agradecer a caminhada dos agentes de 

pastoral que são caminheiros em nossas comunidades 

eclesiais e forças vivas na ação evangelizadora da Igreja. 

Me alegro pela dedicação, e o esforço de muitos na 

realização das atividades pastorais em que atuam, por 

criarem comunhão, e por serem sinal da presença 

misericordiosa de Deus na vida das pessoas. Quantos que 

neste tempo de pandemia ficaram firmes, ajudando o 

povo de nossas comunidades a enfrentar estes momentos 

difíceis da pandemia, manifestando gestos de amor, e de 

solidariedade.

 Como afirma nosso amado Papa Francisco, cada 

pessoa que nos procura, através de nossas pastorais, 

comunidades, e demais organizações da Igreja devem 

encontrar um oásis de misericórdia, e eu acrescento, 

devem encontrar um acolhimento humano e fraterno sem 

preconceitos, e discriminações. 

 Devemos continuar trabalhando para criar a 

cultura da comunhão e da participação. O Papa Francisco 

fala sempre da cultura do encontro para criarmos 

fraternidade, solidariedade, mutua ajuda, diálogo. Por 

isso é importante valorizarmos os momentos de 

formação, reunião, oração, celebração, festa, para fazer 

acontecer a cultura do encontro. Na cultura do mundo 

urbano o individualismo consumista, o anonimato, são 

muito forte, e levam as pessoas a pensarem apenas em si 

mesmas, a lógica de cada um para si, e Deus para todos, 

por isso é importante intensificar a cultura do encontro e 

da proximidade, e valorizar sempre mais a vida de 

comunidade. 

 Estamos vivendo um caminho sinodal proposto 

pelo Papa Francisco. Quero incentivar a todos, e a todas 

para que participem, respondendo as perguntas do 

questionário, a nível individual, e em grupos, é só entrar 

no site da diocese, e acessar a sessão do sínodo. Somos 

chamados a  caminhar  juntos  anunciando,  e 

testemunhando o Evangelho de Jesus, escutando o que 

Deus tem a nos dizer diante das muitas realidades do 

mundo de hoje, e escutando uns aos outros. Por isso o 

tema do Sínodo é: comunhão, participação e missão.  

 Ao agradecer a Deus, e aos agentes de pastoral 

pela caminhada deste ano, quero também fazer um 

apelo para que continuemos firmes na caminhada, 

enfrentando com coragem e confiança os desafios, e as 

d i f i cu ldades  da  caminhada  evange l i zadora, 

principalmente o pós - pandemia, que não será fácil, mas 

com a graça de Deus iremos vencer. Não deixemos que 

nos roubem a esperança! Não deixemos que nos roubem o 

ardor, o entusiasmo missionário! Não deixemos que nos 

roubem a vida de comunidade! Não deixemos que nos 

roubem o compromisso com a evangelização, com o 

projeto do Reino de Deus!  

 Muito obrigado a todos e a todas pelo trabalho 

pastoral realizado neste ano, e que Deus os conceda a 

graça da perseverança na fé, e na missão.

  

Daí graças ao Senhor porque Ele é bom 
                                                                         (Sl 118,1).

   Padre Tarcísio.



Nove recomendações da Igreja para 

viver o Natal

O Natal é a solenidade que recorda o nascimento de Jesus Cristo, 
Deus feito homem para salvar a humanidade, e para vivê-lo 
corretamente e aprofundar seu significado, a Igreja fez uma série de 
recomendações.

Estas recomendações estão no Capítulo IV do Diretório sobre a 
Piedade Popular e a Liturgia, elaborado pela Congregação para o 
Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos da Santa Sé e publicado 
em 2002.

1. Aprofundar no dom dado por Deus

A Santa Sé exortou a aprofundar que o Natal é um “dom que é uma expressão do amor infinito de Deus que ‘tanto amou o mundo que nos 
deu o seu Filho único’”.

Por isso, nesta solenidade , deve-se valorizar a “solidariedade com o homem pecador, pelo qual, em Jesus, Deus se fez homem” e que “o 
Filho de Deus ‘sendo rico se fez pobre’ para nos enriquecer ‘por meio da sua pobreza’”.

2. Refletir sobre o valor da vida

A Santa Sé recordou que no Natal se destaca “o valor sagrado da vida” e “o maravilhoso evento que acontece no parto de cada mulher, 
porque Maria deu à luz” ao Salvador do mundo.

3. Celebrar com simplicidade

No Diretório sobre a Piedade Popular e a Liturgia, o Vaticano recomendou viver esta celebração em um “clima de simplicidade, de 
pobreza, de humildade e de confiança em Deus, que envolve os acontecimentos do nascimento do Menino Jesus”.

Indicou que é importante aprofundar o sentido religioso do Natal para que “não se torne um terreno fértil para o consumismo nem para a 
infiltração do neopaganismo”.

4. Cantar canções de Natal

No texto, a Santa Sé sublinhou que os cantos de Natal são “instrumentos muito poderosos para transmitir a mensagem da alegria e da paz 
do Natal” e, por isso, recomendam cantá-los na véspera do Natal.

5. Ler em família a passagem do nascimento de Jesus

O documento do Vaticano indicou que a véspera do Natal é “uma ocasião de oração para toda a família” e recomendou ler “a passagem do 
nascimento de Jesus segundo São Lucas”.

Além disso, incentivou a cantar “as canções típicas do Natal e a rezar as orações e os louvores, especialmente das crianças, protagonistas 
deste encontro familiar”.

6. Rezar diante da árvore de Natal

A Santa Sé convidou as famílias a rezar em torno da árvore de Natal, porque “independentemente da sua origem histórica, atualmente é 
um símbolo fortemente evocativo, bastante comum nos ambientes cristãos; evoca tanto a árvore da vida, plantada no jardim do Éden, 
como a árvore da cruz, e assim adquire um significado cristológico”.

“Cristo é a verdadeira árvore da vida, nascida da nossa linhagem, da terra virgem Santa Maria, árvore sempre verde, fecunda de frutos”, 
precisou.

7. Dar presentes aos pobres

No documento, a Igreja Católica indicou que, “entre os presentes colocados na árvore de Natal, não deveriam faltar os presentes para os 
pobres: eles fazem parte de toda a família cristã”.

8. Compartilhar a ceia de Natal

Outro gesto sugerido pelo Vaticano é fazer uma ceia de Natal porque nela “se manifestam com toda a sua força a firmeza e a alegria dos 
laços familiares”.

“A família cristã que todos os dias, segundo a tradição, abençoa a mesa e agradece ao Senhor pelo dom dos alimentos, realizará este 
gesto com maior intensidade e atenção na ceia do Natal”, assegurou.

9. Participar da Missa

A Santa Sé convidou os fiéis a participar da Missa na véspera de Natal porque “tem um grande sentido litúrgico e um apreço popular”.

Destacou que, no início da Eucaristia, entoa-se “a canção do anúncio do nascimento do Senhor, com a fórmula do Martirológio Romano”, 
no momento da “apresentação dos dons para o ofertório sempre haverá uma lembrança concreta dos pobres” e  a “oração dos fiéis 
deverá assumir um caráter verdadeiramente universal, inclusive, onde for apropriado, com o uso de várias línguas como um sinal”.

“No final da celebração, poderá haver a adoração dos fiéis ao Menino Jesus e o momento de colocá-lo no presépio da igreja ou em algum 
lugar próximo”, manifestou o Diretório sobre a Piedade Popular e a Liturgia.

Fonte: http://www.acidigital.com 
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 Graças ao misericordioso coração do nosso Deus, o Sol nascente nos veio visitar.

 Jesus é o verdadeiro Sol que brilha nas sombras da morte. Sombras, que impedem a vida de 
acontecer, e sufocam as esperanças, e os sonhos do povo de Deus, de ver surgir a terra sem males. 

 “O povo que andava na escuridão, viu uma grande luz; para os que habitavam nas sombras da 
morte, uma luz resplandeceu” (Is 9,1).  Com a sua encarnação, o Filho amado do Pai dissipa a dor, as 
trevas, e a morte. “E a luz brilha nas trevas, e as trevas não conseguiram apagá-la” (Jo 1,5). É assim que a 
liturgia da noite de Natal nos apresenta o nascimento do Salvador: como luz que penetra e dissolve a mais 
densa escuridão. 

 Somos convidados a continuar fazendo o bem, iluminando a todos com a presença e o mandamento 
de Jesus Cristo: partilhar as esperanças, dialogar, ter compaixão, não esquecer ninguém, e aproximar-se 
principalmente daquelas pessoas mais fragilizadas, que ficaram isoladas, quase invisíveis. A Igreja é 
perita em humanidade, sua missão é encontrar as pessoas. Repartir o amor que recebemos de Deus no 
mistério da encarnação de seu Filho Jesus, é a nossa alegria permanente. O nascimento de Jesus aponta 
para nossa missão de amar e viver fazendo o bem a todos, aponta para o alto, para a alegria eterna que 
sentimos nos simples gestos de caridade cotidiana.  

 A presença do Senhor em nosso meio alivia o peso do sofrimento e a tristeza de tantas perdas, 
principalmente neste tempo de 
pandemia, e restabelece a esperança, o 
jubilo e a alegria. Não estamos sós e 
abandonados, o Filho de Deus nascido, 
é para sempre Deus conosco. 

 Desejo de coração ao amado povo 
de Deus caminheiro nas comunidades 
que compõem a nossa paróquia, um 
Natal cheio da misericórdia, e do amor 
de Deus. 

Padre Tarcísio

 Estamos nos aproximando de 

mais um Natal e do final do ano, 

infelizmente ainda assolados pela 

Pandemia COVID-19, que além de 

levar pessoas que muito amamos, 

agravou ainda mais a miséria no 

Brasil, pela elevação do desemprego e 

pelo recuo do poder aquisitivo 

(inflação).

 Felizmente a ciência, através de homens e mulheres imbuídos de um espirito de amor e 

compaixão, desenvolveu diversas vacinas que estão contribuindo para redução da disseminação da 

COVID. “O povo que andava na escuridão, viu uma grande luz; para os que habitavam nas sombras 

da morte, uma luz resplandeceu” (Is 9, 1). 

 Nesse espirito de esperança e confiança a Coordenação da Comunidade Nossa Senhora de 

Fátima, deseja a todos um Feliz e Abençoado Natal e um Ano Novo repleto de Paz, Saúde, Emprego e 

Felicidades.

Coordenação da Comunidade Nª. SRª. de Fátima
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Saudações em Cristo Jesus. Resistir e reencontrar a esperança. 

Refletir juntos fortalece a nossa missão enquanto comunidade de Amor e vivência Fraterna. Chegando ao final de mais um 
ano, refletimos sobre os acontecimentos do último período e olhamos especialmente para o nosso futuro próximo. 
Como irmãos e irmãs em Cristo, precisamos de forma responsável, fazermos uma reflexão sobre nossa atuação enquanto 
comunidade cristã, em princípio e não muito diferente do ano passado vivemos mais um ano desafiador, um dos mais 
desafiadores de nossas vidas, em meio a essa grave crise sanitária, provocada pelo mortal vírus da covid. Deixamos de fazer 
muitas atividades das quais estávamos acostumados em nosso cotidiano religioso e social, vivemos ou presenciamos a dor e 
o sofrimento de muitas famílias atacadas diretamente pelo vírus ou pelas suas consequências danosas. Não podemos deixar 
de considerar a crise política e social, um desgoverno inconsequente, que parece não ter fim, que não se cansa de prejudicar 
ainda mais a vida dos mais pobres. 
Como cristãos, acreditamos sempre que o Reino de Deus é possível e somos chamados a cada tempo a ser sinal de Cristo vivo 
nessa realidade desafiadora. A palavra de Deus, especialmente nesse período nos faz refletir que o Natal que acreditamos de 
fato é um Natal libertador e inclusivo onde todos tenham pão em suas mesas. Somos chamados a entender e nos sensibilizar 
com a dor da exclusão de nossos irmãos sofredores, muitas vezes morando ao nosso lado e invisíveis aos nossos olhos.
Vamos continuar caminhando como irmãos e irmãs, reencontrar com o Cristo vivo em nosso meio, aprender com os desafios 
de nosso tempo que um mundo melhor é possível, uma sociedade com pão e liberdade para todos, a tão sonhada e descrita 
por Jesus Cristo, a sociedade do Amor. 

Somos criatura de Deus e Ele é maior que todos os desafios, e juntos Dele 
seguiremos construindo Justiça e Paz. Que nesse tempo possamos promover 
e viver um verdadeiro Natal, renovar nossos compromissos de uma 
comunidade que caminha, luta e acredita na construção de um mundo mais 
igual.  
Juntos, agradecemos a Deus que nos sustenta na fé e no amor. Que Maria 
nossa mãe, ilumine nossos passos e nos proteja em nossa caminhada.
Gratidão a todos e todas pela nossa vivência em comunidade. Um Santo e 
Abençoado Natal, um 2022 com muita saúde, sabedoria e discernimento. 
Que possamos ser construtores da Paz e do Reino que Deus nos confiou. 

Coordenação da comunidade São Paulo apostolo

 2020 e 2021, dois anos difíceis que jamais pensávamos passar, 
mas com fé e confiança  estamos vencendo, com gratidão ao nosso 
senhor, que nos deu força e coragem para seguir em frente , 2021 foi 
mais um ano de grande esforço para motivarmos a comunidade a 
viver e anunciar o reino de Deus, colocar os planos de Deus a frente 
de nossas vidas, e só assim teremos força de vivermos na alegria, na 
certeza de que tempos melhores virão, para que possamos 
anunciar a palavra de Deus a cada dia.

 Estamos vivendo tempos difíceis, mas não nos deixemos 
desanimar, pois o povo que andava na escuridão, viu uma grande luz para os que habitavam nas sombras da 
morte, uma luz resplandeceu. ( Is 9,1).

 Jesus é a grande luz, que veio e virá resplandecer nos corações humildes e sofredores, de uma 
humanidade oprimida e esquecida, pelos que deviam defende-la.  

 Vem Senhor Jesus! Neste Natal de 2021, saciar nossa fome de Paz!    

 Rebaixando os montes e nivelando os vales da desigualdade social.     

 Que as glórias nas alturas, nos encham de alegria, nos sensibilizando a partilha e a disponibilidade de 
procurarmos o Messias, como fizeram os pastores de Belém.

 E nessa confiança no Senhor, e na alegria que essa data nos traz, que a Comunidade São Lucas, deseja a 
todos e a todas um Feliz Natal, e um ano novo de paz, compromisso, partilha, missão, misericórdia, 
sensibilidade e comprometimento com uma Igreja em saída.

Coordenação da Comunidade São Lucas Evangelista
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PASTORAL DO DÍZIMO 

Também pelo PIX Chave: 51 266 203 0008 31

Como entrego meu dízimo?
Paróquia Nossa Senhora de Fátima

Diocese de Guarulhos

Nº_____________   MÊS____________________
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 Festa do nascimento de um Deus que se faz 

presente no meio de nós!

 Que Ele renove nossa esperança e nos traga dias 

melhores, e nos proteja dessa pandemia do COVID.

 Que Cristo Jesus seja consolo e fortaleza a todos 

que perderam entes queridos. Não vamos desanimar e 

nem ter medo de vicer seu evangelho.

 Desejamos a todos um natal de amor e fraternidade, respeito, caridade, 

solidariedade, justiça e paz. E que Jesus Cristo seja o centro de nossas vida.

 Que vivamos 2022 com fé, alegria, esperança e que a graça de Deus esteja 

sobre nós!

 Um feliz e santo natal à todos e a todas famílias que compõe a paróquia 

Nossa Senhora de Fátima. 
São os sinceros votos da Coordenação da Comunidade São Francisco.

" Ser dizimistas, 

é  considerar,  que tudo que temos é conseguimos, 

vem da vontade de Deus.

Comunidade São Francisco de Assis
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Todos os dias de manhã postamos no Facebook e Instagram uma frase de 
fé e esperança do nosso Pároco 

Padre Tarcísio Almeida. 

Essas são as frases mais 

curtidas do mês de novembro.

   
 

 
 

Acessem nossas 
redes sociais.

ARTES PASCOM:  Michele, Thais e Thainá 

PRESTIGIE NOSSOS PARCEIROS 
NA 

EVANGELIZAÇÃO

Alugamos: Mesas e cadeiras - Brinquedos - Máquina 
de algodão doce - Salão Para festa e eventos como 

casamento, batizados, aniversários, etc

 Rua Mantena, 217 - Jardim São Francisco- Guarulhos 

Bicicletas , Manutenção, Peças e Acessórios em geral.
 

Rua São Miguel dos Campos 668 
Vila Barros - Guarulhos / SP 

11 2403-2726   -  11 94047-7043
contato@bicicletariamaximinio.com.br
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EXPEDIENTE

Diretor Resp.: PE. TARCÍSIO A. DE ALMEIDA   

Pesquisa, Diagramação e Revisão: EQUIPE PASCOM

 Impressão:  

Tiragem : 

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA   
www.paroquiavilafatima.com.br    

pascomvilafatima@gmail.com

contato@paroquiavilafatima.com.br 

LITURGIA DA PALAVRA
a

“Sejam praticantes da Palavra, e não apenas ouvintes, iludindo a si mesmos (Tg 1,22).
“Desconhecer a Escritura é desconhecer Jesus Cristo e renunciar a anunciá-lo” (DAp,n.247).

19/12 – 4º- Domingo do Advento: 1ª- Leitura Mq 5,1-4a; Sl 80; 2ª- Leitura Hb 10,5-10; Evangelho Lc 1,39-45  

26/12 – Festa da Sagrada Família: 1ª- Leitura Eclo 3,2-6.12-14; Sl 128; 2ª- Leitura Cl 3,12-21; Evangelho Lc 2,41-52

02/01 – 34º- Solenidade da Epifania do Senhor: 1ª- Leitura Is 60,1-6; Sl 72; 2ª- Leitura Ef 3,2-6; Evangelho Mt 2,1-12

09/01 – Festa do Batismo de Jesus: 1ª- Leitura Is 42,1-7; Sl 29; 2ª- Leitura At 10,34-38; Evangelho Lc 3,15-16.21-22 

16/01 – 2º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Is 62,1-5; Sl 96; 2ª- Leitura 1 Cor 12,4-11; Evangelho Jo 2,1-11

23/01 – 3º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Ne 8,2-10; Sl 19; 2ª- Leitura 1 Cor 12,12-30; Evangelho Lc 1,1-4;4,14-21

30/01 – 4º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Jr 1,4-5.17-19; Sl 71; 2ª- Leitura 1 Cor 12,31-13,13; Evangelho Lc 4,21-30

Gonçalves
Corretor Eztec - CRECI: 184.271-F

goncalves.tecvendas1@gmail.com
 

TEC VENDAS
Consult. de imóveis Ltda.
CRECI 5677-J

Tel.: (11) 99541-1628

25
anos

Cel.: 11 99315-8853
          Darciano

PRESTIGIE NOSSOS PARCEIROS NA EVANGELIZAÇÃO

09


